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Ano B | Tempo Comum | Domingo XXVII


Semente da nossa esperança

“Quem não acolher o Reino de Deus como uma criança, 
não entrará nele”.


Itinerário simbólico

Atitude 
Celebrar na Esperança.

Concretização
Neste Domingo, sob a luz criadora e repleta do amor de Deus, iniciamos um novo Ano Pastoral. Somos Povo de Deus, constituído por filhos amados e salvos, que não se cansam de percorrer os caminhos da História com esperança. Para evidenciar esta convicção, vamos entronizar o cartaz do Ano Pastoral no presbitério.


Elementos celebrativos a destacar

Ser comunidade acolhedora
1. Liturgia estacional
Na abertura do Ano Pastoral, sugere-se que se faça a experiência de um povo com esperança a caminho, pelo que se começará a celebração fora da Igreja. Nos ritos iniciais, pode usar-se a seguinte admonição:
Hoje iniciamos um novo Ano Pastoral com o desejo de “ser esperança”, para tecermos uma comunidade acolhedora e missionária. Unidos ao nosso Bispo e a toda a nossa Arquidiocese, queremos continuar, cheios de esperança, abertos à lógica de participação atenta e generosa, para que esta celebração seja verdadeira afirmação da nossa abertura missionária a Deus e aos irmãos, pelo caminho do esforço de fidelidade amorosa e do entusiasmo de sermos filhos amados de Deus, irmãos salvos em Cristo e habitação do Espírito que nos santifica.
Depois da admonição inicial e do reconhecimento da nossa condição de pecadores, organiza-se uma procissão, que iniciará com o cartaz do Ano Pastoral. Este será entronizado no presbitério. A entrada na igreja acontecerá enquanto se entoa o Glória.

2. Acolhimento
À entrada da igreja, uma equipa de acolhimento dará as boas vindas a cada pessoa, entregando um postal que conterá o tema do Ano Pastoral e uma mensagem de esperança.

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. Deus cria o ser humano por bondade, concedendo-lhe um projeto de vida repleta de dignidade, comunhão e felicidade. Apesar do reconhecimento desta graça primordial, o ser humano entra em rutura, pela divisão, pelo pecado.
. Em Cristo, o ser humano encontra a plena unidade, a glória, a vida. Por isso n’Ele se reconcilia toda a humanidade, gerando frutos de salvação e de santificação para todos aqueles que, assim, são considerados irmãos, porque filhos amados de Deus.
. Se o Reino é daqueles que são como as crianças, então somos chamados a reconhecer a nossa condição de filhos amados e de irmãos salvos e santificados em Cristo, testemunhando com esperança a todas as pessoas a alegria de sermos filhos de Deus e irmãos de todos.

2. Envio missionário
Depois da bênção final, seguir-se-á um envio missionário mais desenvolvido.
V/ Ide, Deus Pai criou-vos por amor e chama-vos a anunciar a todos que somos seus filhos amados.
R/ Ámen.
V/ Ide, Cristo concede-vos a salvação como graça abundante, que vos reconcilia com o Pai.
R/ Ámen.
V/ Ide, o Espírito Santo habita em vós, torna-vos sua morada e faz-vos caminhar na santidade.
R/ Ámen.
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Sugestão de cânticos

[Entrada] Reunidos em Igreja - Somos família – M. Carneiro (IC 542/ NRMS 71-72)
[Apresentação dos dons] Dar-vos-ei um futuro de esperança – Hermenegildo Faria (Revista "Salicus" 3)
[Comunhão] Formamos um só corpo – C. Silva (NCT 265)
[Final] Senhora do manto lindo – H. Faria (IC 686; NRMS 103-104)


Eucologia

[Orações presidenciais] Orações próprias do XXVII Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 421)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística V/C com prefácio próprio (Missal Romano, 1169ss)


Oração Universal

V/ Irmãs e irmãos: oremos ao Senhor que nos dirige no Evangelho palavras exigentes, mas cheias de amor, e peçamos-Lhe que nos converta o coração, dizendo (ou: cantando), cheios de confiança:
R/ Senhor, nós esperamos em Vós. 

1. Pelos ministros da santa Igreja e pelos fiéis, que procuram abrir-se com generosidade à missão de serem testemunhas da ternura de Deus, que criou o ser humano à sua imagem, oremos.

2. Pelo bom êxito do Sínodo dos Bispos sobre os jovens, a fé e o discernimento, que se vive em Roma, e por todos os que connosco rezam e desejam caminhos de autenticidade e verdadeira felicidade no seu projeto de vida, oremos.

3. Pela nossa Arquidiocese que inicia este Ano Pastoral no empenho em “ser esperança” e que se esforça por redescobrir a base mais essencial da fé e o modo de a transmitir e testemunhar, através de comunidades acolhedoras e missionárias, oremos.

4. Pelos jovens que se preparam para o matrimónio e se abrem com alegria às palavras de Jesus no apelo à fidelidade, e pelos lares que perseveram na unidade e que são um sinal do amor de Deus, oremos.

5. Pelos lares separados ou desfeitos e pelas pessoas que voltaram a casar e que permanecem abertas a quem as ajuda e compreende,  procurando acolhimento e integração na vida da comunidade cristã, oremos.

V/ Acolhei, Senhor, a nossa oração e dai a todos aqueles por quem pedimos a força de viverem no amor e na paz, para serem chamados vossos filhos. Por Cristo, Senhor nosso.


Viver na Esperança

Não tem sentido viver e celebrar a fé sozinhos: partimos com a missão de anunciar a todos que somos filhos amados de Deus, salvos e santificados em Cristo. Por isso, nesta semana vamos ter a coragem generosa de nos encontrarmos com o nosso pároco ou com um dos coordenadores de alguma atividade, movimento ou serviço da comunidade, e vamos comunicar a nossa vontade de participação mais comprometida.
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